
  

 

 

 

 

 

 

Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos Santos - UNICEPLAC 

Curso de Pedagogia 

Trabalho de Conclusão de Curso 

 
 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

     A utilização de tecnologias digitais para o ensino da matemática 

nos anos iniciais do Ensino Fundamental 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gama-DF 

2022 
 



CLEIDELÉIA ADELINO VIEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A utilização de tecnologias digitais para o ensino da matemática nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo apresentado como requisito para conclusão 

do curso de Licenciatura em Pedagogia pelo 

Centro Universitário do Planalto Central 

Apparecido dos Santos – Uniceplac. 

 

Orientador: Prof. Me. Dalmo Rodrigues da Silva 

 

 

 

 

 

 

 

Gama-DF 

2022 



CLEIDELÉIA ADELINO VIEIRA 

 

 

 

A utilização de tecnologias digitais para o ensino da matemática nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigo apresentado como requisito para conclusão 

do curso de Licenciatura em Pedagogia pelo 

Centro Universitário do Planalto Central 

Apparecido dos Santos – Uniceplac. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gama-DF, dia de mês de ano. 

 

 

Banca Examinadora 

 

 

 

Prof. Nome completo 

Orientador 

 

 

 

Prof. Nome completo 

Examinador 

 

 

 



A utilização de tecnologias digitais para o ensino da matemática nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental 

 
Cleideléia Adelino Vieira 

 

Resumo: 

O termo tecnologia da informação e comunicação (TDICs) surgiu há cerca de quinze anos, como 

substituto da palavra informática. O conceito de tecnologias digitais da informação e 

comunicação (TDICs) não deve estar relacionado a objetos ou itens eletrônicos apenas. A Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) evidencia que a escola tem de educar as crianças com 

tecnologias de maneira democrática e, principalmente, consciente. Considerando os contextos 

emergentes da era digital e os pressupostos dessa linha investigativa, Seymour Papert (1994) 

apresentou, em 1980, o conceito de construcionismo, e George Siemens (2004, 2006, 2008) e 

Stephen Downes (2004, 2006, 2008) apresentaram o conectivismo como novas teorias da 

aprendizagem envolvendo o uso de recursos tecnológicos. O Modelo  Technological Pedagogical 

Content Knowledge (TPACK), em português, conhecimento tecnológico e pedagógico do 

conteúdo – destaca   os   elos   estabelecidos   entre   os   conhecimentos   do   conteúdo, da 

pedagogia e da tecnologia, além da ligação destes com o contexto. Este artigo tem como objetivo 

geral pesquisar a utilização das TDICs para o ensino-aprendizagem da matemática nos anos 

iniciais do Ensino F undamental. Trata-se de uma revisão da literatura com abordagem 

qualitativa. Existe um caminho a percorrer para que sejam verificados os benefícios que a 

tecnologia pode trazer para o auxílio no ensino e aprendizagem de matemática. Todavia, esse 

caminho deve ser percorrido com planejamento adequado e uma boa formação continuada dos 

docentes. 

Palavras-chave: TDICs; Matemática; TPACK.  

 

 

Abstract 

The term information and communication technology (TDIC's) emerged about fifteen years ago, 

as a substitute for the word informatics. The concept of digital information and communication 

technologies (TDIC's) should not be related to objects or electronic items only. The National 

Curricular Common Base (BNCC) shows that the school has to educate children with 

technologies in a democratic and, above all, conscious way. Considering the emerging contexts 

of the digital age and the assumptions of this line of investigation, Seymour Papert (1994) 

presented the concept of constructionism in 1980, and George Siemens (2004, 2006, 2008) and 

Stephen Downes (2004, 2006, 2008) presented connectivism as new theories of learning 

involving the use of technological resources. The TPACK Model – Technological Pedagogical 

Content Knowledge, in Portuguese, technological and pedagogical content knowledge – 

highlights the links established between content knowledge, pedagogy and technology, as well as 

their connection with the context. This article has the general objective of researching the use of 

TDIC's for the teaching and learning of mathematics in the early years of elementary school. This 

is a literature review with a qualitative approach. There is a way to go to verify the benefits that 

technology can bring to aid in the teaching and learning of mathematics. However, this path must 

be followed. 
Keywords: TDICs; Mathematics; TPACK. 



 

1 Cleideléia AdelinoVieira do Curso de licenciatura em pedagogia do Centro Universitário do Planalto Central 

Apparecido dos Santos- Uniceplac. E-mail:leiavieita@gmail.com. 

2 Dalmo Rodriguêsda Silva, Professor Orientador, do Centro Universitário do Planalto Central Apparecido dos 

Santos- Uniceplac. E-mail: Dalmo.silva@uniceplac.br 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:Dalmo.silva@uniceplac.br


5 

 

 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O conceito de tecnologias digitais da informação e comunicação (TDICs.) não deve estar 

relacionado a objetos ou itens eletrônicos apenas. Segundo Blanco e Silva (1993, p. 37) “O termo 

tecnologia vem do grego technê (arte, ofício) e logos (estudo de) e referia-se à fixação dos termos 

técnicos, designando os utensílios, as máquinas, suas partes e as operações dos ofícios”. As TDIC 

podem ser definidas como o conjunto total de tecnologias que permitem a produção, o acesso e a 

disseminação de informações.  

A partir da introdução das tecnologias digitais no processo educativo foi possível 

promover novas modalidades de educação, formais ou informais, individuais ou coletivas, 

autodidatas ou sob a responsabilidade de instituições de ensino, presenciais, híbridas ou 

totalmente a distância - mediadas por todo tipo de mídias e artefatos computacionais, desenhando 

um novo cenário para a educação (BRUZZI, 2016). 

As razões pelas quais as tecnologias e recursos digitais devem, cada vez mais, estar 

presentes no cotidiano das escolas, no entanto, não se esgotam. É necessário promover a 

alfabetização e o letramento digital, tornando acessíveis as tecnologias e as informações que 

circulam nos meios digitais, oportunizando a inclusão digital.  

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) contempla o desenvolvimento de 

competências e habilidades relacionadas ao uso crítico e responsável das tecnologias digitais 

tanto de forma transversal – presentes em todas as áreas do conhecimento e destacadas em 

diversas competências e habilidades com objetos de aprendizagem variados tendo como fim o 

desenvolvimento de competências relacionadas ao próprio uso das tecnologias, recursos e 

linguagens digitais, para o desenvolvimento de competências de compreensão, uso e criação de 

TDICs em diversas práticas sociais, como destaca a competência geral: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e 

coletiva (BNCC, 2018). 

O presente estudo almeja responder á indagação se as TDICs são utilizadas como 

ferramentas para o ensino de matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. Considerando 

diversos estudos que demonstram o uso da tecnologia como meio de auxílio ao ensino-
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aprendizagem, configura-se como hipótese do estudo, que as instituições de ensino utilizam 

relativamente às TDIC’s, em aulas de matemática. 

A partir destas reflexões, este artigo tem como objetivo geral pesquisar a utilização das 

TDIC´s para o ensino-aprendizagem da matemática nos anos iniciais do ensino fundamental.Os 

objetivos Específicos são: identificar teorias que relacionam o uso das TDIC´s ao ensino-

aprendizagem da matemática. Descrever o conhecimento dos docentes sobre a utilização das 

TDIC´s no ensino-aprendizagem da matemática. 

O interesse em pesquisar sobre o tema ocorreu por ser um assunto contemporâneo, 

desafiador, possibilitando refletir sobre a importância das tecnologias na educação, e por perceber 

que o ensino de Matemática apresenta inúmeros problemas e deficiências que necessitam ser 

revistos, conforme apontado, a última avaliação do Programa Internacional de Avaliação de 

Alunos (Pisa) classificou o Brasil na 66ª colocação em Matemática. 

As TDICs proporcionam a maior interatividade, pois “(...) quando bem conjugadas às 

aulas de matemática podem contribuir para atender a demandas de aprendizagem discentes e o 

desenvolvimento de competências e habilidades ligadas ao pensamento lógico- matemático” 

(MAIA et al., 2017, p.746). 

Tal estudo estrutura-se em seções que apresentam a definição e o histórico da utilização 

das TDICs na educação, sua evolução e aplicabilidades em aulas de matemática e o 

conhecimento e domínio destas pelos docentes.A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 

evidencia que a escola tem de educar as crianças com tecnologias de maneira democrática e, 

principalmente, consciente. Aproveitando o potencial que o universo digital oferece, a escola 

pode promover ricas interações e aprendizagens compartilhadas entre os professores e os alunos. 

Ainda orienta que deve desenvolver e usar ferramentas digitais, “[...] para coleta, análise e 

representação de dados (imagens, esquemas, tabelas, gráficos, quadros, diagramas, mapas, 

modelos, representações de sistemas, fluxogramas, mapas conceituais, simulações, aplicativos)” 

(BRASIL,2017, p. 323). 

As TDICs elaboradas permitem aos cidadãos se relacionarem com o universo, 

apoderando-se dos conhecimentos já produzidos e construindo outros. Evidencia-se que a escola 

é uma entidade, dessa forma, não excluída do contexto cultural e histórico da humanidade. 
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2.1 Teorias de ensino e aprendizagem com a utilização de TDICs 

Considerando os contextos emergentes da era digital e os pressupostos dessa linha 

investigativa, Seymour Papert (1994) apresentou, em 1980, o conceito de construcionismo, e 

George Siemens (2004, 2006, 2008) e Stephen Downes (2004, 2006, 2008) apresentaram o 

conectivismo como novas teorias da aprendizagem envolvendo o uso de recursos tecnológicos.  

 O termo tecnologia da informação e comunicação (TDIC´s) surgiu há cerca de quinze 

anos, como substituto da palavra informática. Castilho (2015) afirma ainda que o objetivo 

principal das TDICs não era mais somente gerar informação, mas sim conhecimento, o que 

provocou uma nova ruptura, devido aos estudos relacionados à inteligência artificial ligados à 

cognição. A escolha da tecnologia está relacionada aos meios mais apropriados para uma situação 

específica de ensino e aprendizagem, e pela elaboração de um assunto pedagógico adequado a 

eles.  

Para Oliveira et al. (2015), com as atuais tecnologias e formas de compreender, as novas 

competências são exigidas, de forma a realizar o trabalho pedagógico que são necessárias, e 

fundamentalmente, é notório formar continuamente o professor para atuar neste ambiente 

tecnológico, em que a tecnologia serve como intercessor do processo ensino-aprendizagem. 

As TIDCs são recursos que, se bem empregadas, possibilitam aos mediadores e, 

principalmente, aos educandos, grandes aprendizagens. “Os artefatos se tornam mediadores das 

relações humanas com o mundo e potencializam as capacidades cognitivas ao atuarem como 

ferramentas técnicas e psicológicas” (BANNELL et al., 2016, p. 67). 

O processo de inserção da Informática na Educação teve o seu início na década de 1970, 

nos Estados Unidos, França e Brasil, que são considerados precursores nesse sentido (Valente  

AlMEIDA, 1997). No Brasil, o interesse parte de algumas universidades, com objetivo de 

fundamentar pesquisas utilizando experiências realizadas em escolas (inicialmente de 2º grau – 

atual Ensino Médio). Como uma ação importante, destaca-se a criação do Laboratório de Estudos 

Cognitivos (LEC/UFRGS) em 1973, cujo interesse desde então, tem sido investigar “os processos 

de desenvolvimento cognitivo de estudantes e de professores em diferentes situações de 

aprendizagem na interação com tecnologias digitais” (Fagundes et al., 2019, p. 244). 

 Em se tratando da utilização das TIC na educação, o ano de 2020 tem sido marcado por 

um fenômeno insólito. Segundo dados do INEP, desde março de 2020, cerca de 48 milhões de 

estudantes deixaram de frequentar as atividades presenciais nas mais de 180 mil escolas de 
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ensino básico espalhadas pelo Brasil. A ação tomada pelos gestores públicos foi de fechamento 

das escolas de todo o país e a instalação do isolamento social. Dessa forma, a pandemia trouxe 

um cenário ainda mais desafiador para a área educacional e que precisa ser compreendido de 

maneira aprofundada, a fim de gerar novos conhecimentos e mapear possibilidades de ações para 

o presente e para o futuro.  

A educação, outrora presencial e mediada unicamente pelo professor, se torna remota, à 

distância e mediada pelas TDICs. Com tal mudança abrupta gestores, educadores, alunos, pais e a 

sociedade em geral se vêem diante de algo inteiramente novo e que poucos tinham condições 

objetivas e subjetivas para sua efetivação. Mas não basta o simples acesso às TIC. 

 Para Grandisoli, Jacobi e Marchini (2020), há uma urgência na revisão e adequação do 

atual modelo de educação mediada por tecnologia e por novos formatos que garantam a 

aprendizagem significativa dos estudantes.  

As teorias de aprendizagem comportamentalistas, cognitivistas e construtivistas são, 

conforme aponta Siemens (2004), as mais utilizadas em ambientes escolarizados, e elas foram 

desenvolvidas em épocas em que as tecnologias digitais ainda não existiam como recursos 

pedagógicos. Assim, é possível perceber claramente que suas potencialidades para o ensino e 

aprendizagem não foram consideradas nas teorias apresentadas. 

Conforme Ellison (2020), o sul-africano Seymour Papert foi um matemático, e cientista 

da computação, professor no Massachusetts Institute of Technology (MIT) e cofundador do 

Media Lab, ficando mundialmente conhecido como um dos maiores visionários do uso da 

tecnologia na educação. Ainda segundo Ellison (2020), Papert criticou as escolas por sua 

organização hierárquica, dependência de testes e aprendizado de rotina, compromisso com a 

uniformidade e valorização da informação sobre o conhecimento. Com isso desenvolveu uma 

filosofia educacional chamada de “construcionismo”. 

Papert (1994), propôs o construcionismo, em oposição ao instrucionismo, o qual 

propugnava o máximo de aprendizagem com o mínimo de ensino. Segundo Papert o 

construcionismo consiste numa reconstrução pessoal do construtivismo proposto por Piaget, 

indicando que também considera um “conjunto de construção” e que valoriza o papel das 

construções no mundo como apoio para o desenvolvimento de construções mentais. 

Papert (1994), como educador matemático, destaca a importância do uso dos 

computadores como ferramentas indispensáveis para a aprendizagem, por possibilitar aos alunos 
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externarem suas construções mentais. Também indica que o uso de computadores estimula a 

criatividade, a criação de ambientes ativos de aprendizagem, permite o desenvolvimento de 

trabalhos colaborativos e a aprendizagem por meio de reflexões, estimula o desenvolvimento do 

senso crítico e ressalta a vantagem de possibilitar a abordagem de problemas por meio de 

diferentes estratégias, que podem ser compartilhadas em sala de aula.  

Gonçalves (2011) explica que, sob o ponto de vista construcionista, a motivação e o 

envolvimento emocional do aluno são valorizados para tornar a aprendizagem mais eficiente e 

duradoura. Na teoria de Papert, destaca-se que a aprendizagem é elaborada a partir do concreto, 

ou seja, o estudante aprende fazendo e a ludicidade pode ser incluída no processo. Tal defesa 

contrasta com a postura escolar de supervalorização do abstrato para progresso intelectual do 

indivíduo. Papert defende que haja uma inversão epistemológica que rompa com essa ideia 

tradicional e que sejam levados em conta modos mais concretos de busca pelo conhecimento uma 

vez que: 

A supervalorização do abstrato bloqueia o progresso na educação, sob formas que se 

reforçam mutuamente na prática e na teoria. Na prática da educação, a ênfase no 

conhecimento formal-abstrato é um impedimento direto à aprendizagem – e já que 

algumas crianças, por motivos relacionados à personalidade, cultura, gênero e política, 

são prejudicadas mais do que outras, é também uma fonte de séria discriminação, 

quando não de opressão direta (PAPERT, 2008, p. 142 ). 

 

George Siemens (2004) propôs a teoria do conectivismo como uma abordagem inovadora, 

que se contrapõe às tradicionais e que considera que a aprendizagem não se dá apenas pela 

experiência pessoal, que a tarefa fundamental da aprendizagem está na capacidade de 

reconhecimento e de adaptação às mudanças de padrão que se apresentam, que exigem 

aprendizagem por auto-organização. Salienta que o conectivismo considera que, na sociedade 

atual, aprendizagem já não é mais considerada como uma atividade interna individualizada 

apenas e defende que mais importante do que o conhecimento atual é a capacidade de aprender 

para construir o conhecimento futuro. 

Mota (2009) aponta que Stephen Downes (2005, 2007, 2009) também realizou pesquisas 

nessa linha e apresentou contribuições para as teorias do conectivismo e do conhecimento 

conectivo.  

As TDIC´S transpõem a realidade rotineira dos indivíduos e, diante disso, são essenciais 

para a evolução de seus propósitos tanto próprios, quanto coletivos. Na atualidade, a humanidade 
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se direciona para viver ainda mais digitalmente e, mesmo com os desafios e as decorrências que 

este mundo tecnológico pode trazer. 

 

2.2 O conhecimento dos docentes sobre a utilização das TDICs no ensino-aprendizagem da 

matemática 
 

Notadamente, sabe-se que os anos iniciais são a base para todo letramento. E, norteando-

se na BNCC, que a disciplina matemática, na educação fundamental, deve ser vista como um 

conhecimento no qual desencadeia o raciocínio, a sensibilidade expressiva, a sensibilidade 

estética e a imaginação, logo, nesta etapa, uma aprendizagem significativa contribui para o 

desenvolvimento humano (KIM, 2019). 

Mishra e Koehler (2006) desenvolveram um Modelo teórico sobre os conhecimentos 

necessários para a docência com tecnologia –com base nos estudos de Shulman (1986, 1987) 

sobre   conhecimento   profissional   docente.   O   Modelo   TPACK –Technological Pedagogical 

Content Knowledge, em português, conhecimento tecnológico e pedagógico do conteúdo –

destaca   os   elos   estabelecidos   entre   os   conhecimentos   do   conteúdo, da pedagogia e da 

tecnologia, além da ligação destes com o contexto. 

  A dinâmica do TPACK está na conexão entre os conhecimentos postos em jogo pelo 

professor durante o processo de ensino integrado à tecnologia.  Além de enfatizar cada 

conhecimento unitariamente, o TPACK os analisa em duplas (conhecimento pedagógico do 

conteúdo – PCK, conhecimento tecnológico do conteúdo – TCK e conhecimento tecnológico 

pedagógico – TPK) e, também, os três juntos, formando oTPACK. (MISHRA e KOEHLER 

(2006). 

 Os professores que estão em exercício hoje, podem ter conhecimento limitado sobre o 

uso da tecnologia nos processos de ensino e de aprendizagem da Matemática, isso por muitos 

deles não terem vivenciado o aprendizado com o uso de TDIC quando foram alunos. Além   

disso, há   uma   enorme   variedade   de   tecnologia   disponível   e   que   podem   ser 

desconhecidas para eles, por diversos fatores, tais como a falta de formação continuada, tempo 

para dedicação a cursos etc. 

As novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) e suas aplicações na 

Matemática.  Planejamento de aulas com diversos meios tecnológicos. Exploração das   

Tis (sic) na   educação   a   distância.   Relações   entre   mídia, cultura e subjetividade. A 

influência da TV nos processos escolares. Políticas Públicas para a informática educativa 

em Matemática. Classificação e uso de softwares educacionais. A internet como 

tecnologia na construção do conhecimento.  O impacto da produção das TDICs no Meio 
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Ambiente. TDICs e a cultura do ódio (UFMS, 2019, p 41). 

No momento em que se pesquisa sobre o ensino e a aprendizagem de matemática não há 

como dissociar a formação inicial e continuada do professor no que diz respeito às tecnologias 

educacionais. Essa formação contribuirá para que os estudantes consigam aprender com mais 

qualidade, uma vez que o professor estará preparado para a inserção de algum tipo de tecnologia 

no seu planejamento de aula. Essa formação é essencial para que os docentes consigam explorar 

com mais eficiência e de forma correta o potencial da tecnologia empregada em um momento de 

aula. 

É importante que os professores tenham a consciência e a expertise para distinguir em sua 

prática os recursos utilizados no dia a dia e as tecnologias que serão aplicadas em algum 

momento em suas aulas. Os inúmeros tipos de recursos tecnológicos, que podem ser utilizados 

em uma aula de matemática, devem ser escolhidos de acordo com o planejamento e o assunto a 

ser abordado, a fim de que os estudantes possam compreender o porquê da sua utilização e 

consigam interagir na aula de modo que compreendam o que está sendo estudado. Para que 

ocorra essa prática pedagógica com uso das TDICs e de forma correta com o mínimo de 

conhecimento, é necessário reforçar que haja uma formação continuada para que o professor 

possa escolher e determinar o melhor recurso no momento adequado (KENSKI, 2012, p. 22). 

As aulas de matemática de hoje podem ser modificadas, as tecnologias podem ser 

inseridas e sabemos que as dificuldades são muitas, acredita-se no potencial das TDICs para 

incrementar o processo ensino e aprendizagem de Matemática. Precisa-se de uma formação capaz 

de preparar o professor de Matemática para que seja capaz de apresentar a Matemática como uma 

disciplina criativa e desafiadora para os alunos (PONTE; OLIVEIRA;VARANDAS,2008). 

Portanto é preciso que os professores se atualizem, reconheçam suas dificuldades e que 

insiram em suas práticas elementos tecnológicos que muitas vezes já fazem parte do seu 

cotidiano e de sua vida pessoal. A capacitação dos docentes é o primeiro passo para a melhoria 

dos índices de educação no país, podemos contemplar em muitas à inserção das tecnologias como 

ferramentas para o ensino, como buscar soluções tecnológicas, usar linguagem digital, 

compreender, utilizar e criar tecnologias digitais da informação como recursos pedagógicos 

(LIMA, 2020).  

Existe um caminho a percorrer para que sejam verificados os benefícios que as TDICs 

podem trazer para o auxílio no ensino e aprendizagem de matemática. Todavia, esse caminho 

deve ser percorrido com planejamento adequado e uma boa formação continuada dos docentes. 
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Conforme Modelski, Giraffa e Casartelli (2019), investir em cursos de treinamento para 

professores a fim de ajudá-los no uso das tecnologias não é o bastante; é imprescindível também 

a formação para o uso didático dos recursos tecnológicos, pois quanto mais oportunidades de 

vivências os docentes tiverem, maior será o leque de práticas pedagógicas em que estarão 

inseridas as tecnologias digitais. 

Para Coscarelli (2017), pedagogicamente, temos o desafio de apreender sobre como 

promover habilidades de leitura e escrita em ambientes digitais na escola, sobretudo, saber lidar 

com textos na internet e nos ambientes das redes digitais, como princípios implicados no 

exercício da cidadania digital. Conforme Modelski, Giraffa e Casartelli (2019) o espaço da sala 

de aula convergirá entre o ensinar e o aprender, numa parceria professor/aluno, mas o primeiro 

continua com a grande missão de orientá-lo e desafiá-lo na sua formação integral como ser 

humano. 

 

3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

O presente trabalho trata-se de uma revisão da literatura com abordagem qualitativa. De 

acordo com GIL, (2019,p.50) A pesquisa bibliográfica é elaborada com base em material já 

publicados tanto é que na maioria das teses e dissertações desenvolvida na atualidade,  que é 

elaborada com o propósito de fornecer fundamentação teórica no trabalho.  

Segundo De acordo com Marconi e Lakatos (2017), os  métodos qualitativos visam uma 

análise e interpretação mais profundas, na medida em que descrevem a complexidade do 

comportamento humano e fornecem dados detalhados sobre pesquisas, atitude se tendências 

O presente estudo almeja responder a indagação se TDICs são utilizadas como 

ferramentas para o ensino de matemática nos anos iniciais do ensino fundamental.  

Foram utilizados como critérios de inclusão para análise dos dados, os trabalhos 

referentes ao assunto em acervos de bibliotecas on-line, periódicos e sítios do Ministério da 

Educação publicados entre 2015 a 2022, com versão gratuita e na íntegra. Como critérios de 

exclusão aqueles publicados em blog, fórum ou que não tiveram embasamento na pesquisa e 

publicados em anos abaixo do ano 2015 ou que não estavam disponíveis na íntegra. 

Para a coleta de dados foram utilizadas as bases: Biblioteca Virtual do Ministério da 

Educação (MEC), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e as seguintes Revistas: Saberes 
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da Educação -Volume 3; Expressão da Estácio-2021. Foram utilizados os seguintes descritores: 

Tecnologia; formação continuada; Matemática 

A organização da presente revisão ocorreu entre agosto de 2022 a novembro de 2022, 

proporcionando direcionamento para a pesquisadora em relação ao assunto abordado, a fim de 

que pudesse formular hipóteses na tentativa de busca de resolução de problemas frequentes 

relacionados à assistência prestada em estudos anteriores. 

Para a análise de dados, foram selecionados 20 trabalhos referentes ao tema, publicados 

entre os anos de 2015 e 2022, sendo 10 artigos científicos, 03 dissertações, 01 tese e 02 Trabalhos 

de Conclusão de Curso de graduação (TCC). 

De posse das publicações, iniciou-se a leitura e triagem dos textos, ou seja, partiu-se para 

análise e interpretação do material de acordo com o tema escolhido, sendo selecionados enfim, 

para os resultados e discussão da pesquisa 08 publicações. Após este ter sido organizado e 

categorizado em áreas temáticas, iniciou-se a redação, desta forma, culminando o ciclo da 

pesquisa de revisão bibliográfica. 

 

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS  

 

As tecnologias sempre estiveram presentes em nosso  meio, de diversas formas, estando 

hoje nas nossas vivências diárias, principalmente com as tecnologias digitais, como celulares, 

computadores, internet, tablets, calculadoras, entre outras (CHINELATTO, 2019), as quais fazem 

parte, inclusive, da vida de muitas crianças. Contudo mesmo que tais tecnologias estejam em 

nossas vidas em vários momentos, a escola tende a não acompanhar as mudanças tecnológicas e 

incluí-las em seu cotidiano, que permanece focado, primordialmente, no uso do livro didático, 

quadro e giz (FARIA; ROMANELLO; DOMINGUES, 2018). 

Já Oliveira (2016) aborda essa questão, reconhecendo que a organização da maior parte 

das salas de aula, coloca o professor à frente dos discentes, deixando-os como secundários em tal 

espaço. A autora ressalta que são raras as vezes em que a organização da sala de aula tem 

alteração deste modelo tradicional, com carteiras enfileiradas e o professor à frente da turma. 

Nesse sentido, discute-se que as alterações estruturais e organizacionais que ocorrem ao longo do 

tempo nas escolas, são mínimas, diferentemente do ritmo acelerado das mudanças no restante da 

sociedade, incluindo as que se relacionam às tecnologias digitais. 
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Borba e Penteado 2017 p. 54) reiteram a necessidade de “[...] que a chegada de uma mídia 

qualitativamente diferente, como a informática, contribua para modificar as práticas do ensino 

tradicional vigentes”. Trata-se de utilizar os recursos disponíveis na escola de uma forma 

condizente com as possibilidades destes equipamentos, do espaço escolar e das pessoas 

envolvidas no processo; não basta que estes recursos sejam utilizados para fazer as mesmas 

tarefas que fariam sem eles. É como bem destacou uma das professoras sobre o contato dos 

estudantes com o Laboratório de Informática: “[...] penso no quão significativo seria para eles 

terem acesso aos computadores da escola não só para ter aula de informatica, mas sim, como um 

Laboratório, um instrumento de pesquisa e ampliação do seu conhecimento”.  

Maltempi e Mendes (2016) destacam que a utilização destes recursos fica prejudicada 

pela falta dos saberes necessários, por parte dos professores, o que decorre desde a sua formação 

inicial. Em grande parte das vezes, durante sua formação, muitos professores não tiveram contato 

com as tecnologias digitais e quando este contato ocorre, geralmente, é apenas como inserção e 

não integração. 

Frizon et al (2015, p.10195).) apontam para o fato de ser primordial que ocorram 

mudanças na estrutura dos cursos de formação de professores, para que apresentem mais 

disciplinas voltadas à utilização dos recursos tecnológicos digitais. Destacam, ainda, a 

importância de que este seja um uso para além do instrumental, passando a se pensar na 

construção do conhecimento com os educandos, analisando possibilidades e limites de tais 

recursos. Nesse contexto, a formação continuada docente aparece como uma oportunidade para 

que seja dada “[...] continuidade à aquisição de conhecimentos específicos de sua profissão”, 

dentre eles, os relacionados às tecnologias digitais. 

Para Bento e Belchior (2016), é muito importante trabalhar com mídias digitais, já que as 

tecnologias avançam rapidamente, e nessa ótica, cabe uma atenção redobrada para enquadrar o 

contexto tecnológico ao estudante, não se tratando meramente de conteúdo, mas da necessidade 

deles no processo de ensino (mídias digitais). 

De acordo com Silva, Prates e Ribeiro (2016) não é apenas preciso inserir novas 

tecnologias digitais na sala de aula, para o processo do ensino-aprendizagem. É necessário 

também que o professor tenha consciência de que deve se aperfeiçoar, se capacitar e interagir 

melhor com os equipamentos, para que tenha noção do manuseio dos mesmos, entender como 

deve ser usado, cada um com foco 11 nos resultados esperados de seu planejamento de sala de 
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aula. 

Para Prensky (2015), o papel da tecnologia é de oferecer suporte a novos paradigmas de 

ensino, sendo que tem um papel único de apoiar o aprendizado dos alunos, que por meio de seu 

uso adequado são capazes de ensinarem a si mesmos (com a orientação dos professores). Porém, 

tal como é utilizada, não apoia, nem pode apoiar, a velha pedagogia do professor palestrante, 

exceto de forma mínima como slides e vídeos, que muitas vezes são usados por estes com muito 

mais frequência do que devem ser utilizados. 

Conforme os autores Costa, Duqueviz e Pedroza (2015), a escola precisa estar atenta às 

questões tecnológicas, pois elas permeiam o cotidiano dos educandos, visto que as tecnologias 

estão no contexto dos alunos e, deste modo, os professores podem utilizar as tecnologias digitais 

para abordar os conteúdos e tornar o processo de ensino e de aprendizagem motivador e 

dinâmico. 

Maia e Matias (2017), os pesquisadores afirmam que a educação contemporânea exige um 

jeito diferente de ser professor, que faça uso de tecnologias digitais para possibilitar aos 

educandos aprendizagens motivadoras e, com isso, elevar a curiosidade e, também, a ideia 

oportuna da mediação dialógica na aquisição do conhecimento 

 Júnior, Menez e Wunsch (2018) salientam que a utilização das tecnologias digitais no 

ensino requer formação constante dos professores para que conheçam as ferramentas e as 

possibilidades de uso dessas no processo de aprendizagem, assim como se usam outras 

tecnologias, como livro, caderno e lápis. 

Conforme Flores (2020), vive-se em um país com desigualdades historicamente 

construídas e que marcam os contextos escolares, entre elas podemos citar as desigualdades de 

acesso às mais diversas tecnologias. As desigualdades também são  evidenciadas entre as escolas 

privadas e públicas, principalmente quando se refere às tecnologias que as escolas privadas têm, 

como equipamentos para mostrar que têm um diferencial em relação às demais instituições de 

ensino. Já as escolas públicas têm mais dificuldades porque não basta ter os equipamentos, 

precisa-se de assistência técnica e manutenção. E como essa não é uma realidade existente nas 

escolas públicas, os computadores ficam obsoletos, praticamente em desuso. 

Para Danyluk (2015, p. 26), este termo “[...] diz respeito aos atos de aprender a ler e a 

escrever a linguagem matemática, usada nas séries iniciais da escolarização”, sendo este um 

fenômeno que trata da compreensão, da interpretação e da comunicação dos conteúdos 
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matemáticos ensinados na escola, tidos como iniciais para a construção do conhecimento 

matemático. Vale ressaltar que Chinellato (2019, p. 32), afirma que a formação continuada 

voltada para o uso das tecnologias digitais precisa proporcionar interação e apropriação dos 

conhecimentos ali desenvolvidos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento do trabalho de pesquisa teve como base em referencial bibliográfico 

cujo tema foi a utilização das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC´s) para 

a aprendizagem da matemática nos anos iniciais do ensino fundamental. Os objetivos da pesquisa 

foram atendidos de forma contextualizada, porém objetiva, com base nas evidências 

bibliográficas ficaram esclarecidos que por meio dos teóricos, as TDIC´S estão presentes na 

sociedade desde a evolução humana. Os educandos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

fazem parte dos nativos digitais que nasceram com as Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação. 

Com a pandemia notou-se a necessidade de ressignificar o ensino com a intencionalidade 

de alinhar-se com a realidade do aluno. Essa nova realidade de reorganizar o contexto escolar 

utilizando a tecnologia como ferramenta de ensino-aprendizagem trouxe para professores e 

alunos momentos desafiadores. Adentrando um pouco mais no que se chama de ambientes 

remotos de aprendizagem, depara-se com as TDICs que beneficiam os processos didáticos, 

tornando-os recursos facilitadores para que os professores possam aplicá-los em suas aulas, com 

isso estimulando e motivando os alunos a estudar e aprender de maneira dinâmica, autônoma, O 

uso de recursos tecnológicos pode auxiliar e valorizar o método de ensino e de aprendizagem, 

apoiando o professor.   

É notório que as (TDICs) fornecem diversos subsídios tanto na vida cotidiana quanto no 

ambiente escolar e social. Elas aprimoram os nossos sentidos, criam possibilidades de interação 

com maior facilidade, estreitam relações, ou seja, permite-nos desenvolver uma infinidade de 

atividades que nossos antepassados nem ousaram em sonhar 

A BNCC reforça a importância das TDICs nas interações com os indivíduos para se 

comunicar, acessar e buscar informações, produzir conhecimentos, na resolução de dificuldades, 

exercer protagonismos e estabelecendo autoria na vida pessoal e no coletivo.É fundamental que 
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seja pensada uma educação matemática mais pautada no uso de tecnologias digitais, mas não se 

pode esquecer que é importante haver uma interação do tradicional da matemática com as novas 

tecnologias. Cabe ressaltar que o essencial não são as TDICs em si, mas sim, a necessidade de 

reconfigurar, de ampliar e criar novas práticas pedagógicas que potencializam a interação entre os 

envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem. 

A partir das análises, foi concluído que as tecnologias permeiam o cotidiano dos 

educandos. Ainda pode-se afirmar que os instrumentos tecnológicos são recursos que ampliam as 

possibilidades de transformações dos artefatos para atender as demandas humanas. É urgente a 

necessidade de se reconhecer o enorme potencial que as TIC possuem para auxiliar a educação, 

mas para que esse potencial seja aproveitado é preciso compreender a necessidade de quebrar 

paradigmas e romper com antigos métodos de ensino que priorizam apenas o repasse de 

conteúdos e o professor como o centro do processo ensino-aprendizado. 

 Portanto, existe um caminho a percorrer para que sejam verificados os benefícios que a 

tecnologia pode trazer para o auxílio no ensino e aprendizagem de matemática. Espera-se que a 

educação após a pandemia possibilite um ensino voltado ao uso das TDICs para compreender 

como o aluno aprende, estimulando a interação e a cooperação. Além disso, que oportunize 

vivências, que desenvolva competências e habilidades sócioemocionais nos alunos, essenciais 

para o desenvolvimento do cidadão no futuro.  
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